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OBJETIVOS 

O curso tem como objetivo introduzir os alunos aos estudos das temáticas 

centrais do Brasil Monárquico e das principais discussões historiográficas que 

dizem respeito aos aspectos políticos, culturais, sociais e econômicos, além da 

história das ideias, que são considerados fundamentais para o período. A 

perspectiva de abordagem dos temas terá como fundamento a análise de 

questões historiográficas, teóricas e metodológicas capazes de capacitar e 

instrumentalizar os alunos tanto para a pesquisa quanto para a docência. O 

curso tem como objetivo analisar os processos históricos que marcaram a 

formação do Estado no Brasil e a consolidação de uma economia escravista 

nacional, no período que vai da Independência à República, fornecendo um 

quadro para análise do século XIX em relação aos seguintes temas: 1. 

Emergência das estruturas do Estado; 2. Desenvolvimento de uma elite 

escravista e liberal e suas tensões frente ao Estado; 3. Expansão, restrição e 

estrangulamento da economia escravista, enfocando as tensões decorrentes do 

fechamento do tráfico de escravos, da política emancipacionista e do movimento 

da abolição, entre outras questões. Por meio do delineamento dos contextos 



político, econômico e social do XIX, o curso busca elaborar uma releitura do 

período. Bem como uma releitura da história política, propondo novas 

abordagens sobre as instituições monárquicas e suas relações com os diversos 

setores sociais. O curso também procura contribuir para a formação de 

professores no Ensino Fundamental e Médio, por meio do aprimoramento de 

competências e habilidades relacionadas à expressão escrita em língua 

portuguesa (o que se dá com atividades específicas de interpretação e produção 

de textos), pela construção de procedimentos de análise documental, 

distinguindo as diferentes linguagens e suas implicações nos processos de 

interpretação dos dados que podem ser coletados, e com o tratamento 

substantivo das várias linguagens que constituem o documento histórico), bem 

como pelo engajamento dos alunos em múltiplas experiências pedagógicas 

(seminários, preparação de aulas, atividades extraclasses). 

 

PROGRAMA RESUMIDO  (EMENTA) 

 

Estudo dos aspectos políticos, sociais, econômicos e culturais da História do 

Brasil, com ênfase no período monárquico, a partir da análise de temas e 

problemáticas que serão delimitadas nos programas específicos de cada 

docente, entre os quais: estrutura e políticas de Estado, atores políticos e 

movimentos sociais, relações e estruturas econômicas e sociais, produção e 

representações culturais, instituições e valores ideológicos. O estudo 

desenvolvido ao longo da disciplina poderá articular o estudo crítico de textos 

historiográficos à análise de documentos históricos, apontando para uma 

revisão bibliográfica e estimulando a pesquisa na graduação. 

 

 

ATIVIDADES E AVALIAÇÃO 

 

Serão realizadas aulas expositivas, leituras de textos, fontes e atividades 

para apresentar o debate sobre os eixos centrais das unidades abaixo descritas. 

Os tópicos delimitados como “estudos de caso” serão objeto de atividades com 



debate a partir de questões e/ou roteiro previamente enviados implicando em 

avaliações parciais, conforme descrito no item abaixo.  

Todos os textos serão disponibilizados antes da primeira aula via 

Google Classroom e Google Drive.  

O programa e a forma das atividades poderão ser alterados em razão da  

continuidade das restrições às aulas presenciais.  

 

 

ATIVIDADES DE ESTUDOS DE CASO   

- 6,0 pontos na avaliação final 

 

Em diversos encontros teremos atividades  (Estudos de caso) que 

verticalizam o estudo do tópico central a partir de pesquisas sobre um caso 

concreto.  

Os alunos receberão com antecedência um roteiro de leitura e/ou de 

perguntas (pesquisa) a serem respondidas em duplas ou trios e encaminhadas 

via Classroom até o dia que antecede o atendimento on-line. Na aula (atividade 

remota) serão promovidos debates a partir das respostas. 

Os estudantes poderão escolher livremente os casos que pretendem realizar. 

Cada estudo de caso valerá até 1,5 pontos e deverão ser respondidos 

obrigatoriamente 4  estudos de caso.  

Parte da avaliação se dará pela participação no atendimento on-line, no 

entanto, aqueles estudantes que não puderem participar de tal debate 

poderão substituir tal participação no debate pela inclusão do fichamento 

do texto do Estudo de Caso até o dia do atendimento.  

 

   

 

TRABALHO EM GRUPOS   

- 4,0 pontos 

 

 

a) Serão disponibilizado 10 temas para livre escolha dos alunos.  



b) O trabalho deverá ser desenvolvido em grupos com até 3 alunos.  

c) Deverão ser realizadas, no mínimo, duas reuniões de orientação com o 

professor conforme os plantões de atendimento disponíveis. Os 

atendimentos serão agendados via e-mail, por ordem de inscrição : 

ozias.pn@usp.br  

a. Na primeira reunião os estudantes devem trazer a opção de tema 

e apresentar com antecedência um breve rascunho com pesquisa 

bibliográfica inicial e recorte pretendido. (realização entre abril e 

maio) 

b. Na segunda reunião os estudantes devem trazer um plano de 

trabalho, a definição do recorte a ser desenvolvido e relacionar a 

bibliografia completa pesquisada.  

d) O trabalho deve ter entre 6 e 8   páginas incluindo bibliografia e seguir as 

regras da ABNT. 

 

 

Temas para os trabalhos em grupos 

 

1. A questão da cultura no Brasil Império  

2. Gênero no Brasil Império  

3. A questão econômica e o café  

7. Revoltas internas  

4. O trabalho livre no Brasil Império  

5. As elites e o discurso racializador  

6. Vozes negras do Abolicionismo  

8. A organização política do Segundo Reinado  

9. O Império Brasileiro e a questão da Política externa  

10. Crise do Império e a ascensão do discurso republicano 

 

RECUPERAÇÃO 

• Os alunos habilitados, em termos de frequência e nota para a 

recuperação, poderão realizar nova prova, para fins de recuperação.  

• - AVALIAÇÃO  contemplará todos os temas e textos de base.  

mailto:ozias.pn@usp.br


 

 

 

PROGRAMA 

 

 

UNIDADE I 

FORMAÇÃO DO ESTADO NO BRASIL: DA VINDA DA CORTE À 

CONSOLIDAÇÃO DO SEGUNDO IMPÉRIO 

 

A. Da vinda da Corte à abdicação de D. Pedro I (1808-1831)  

B. A Regência como laboratório da nação  

c. Disputas entre os modelos de formulação do Estado Nacional entre o 

Primeiro e Segundo Império 

 

UNIDADE II 

IMPÉRIO E A QUESTÃO DA ESCRAVIDÃO 

 

A. A economia escravista e o fim do tráfico negreiro 

b. Tráfico interprovincial e burlas à lei  

C. Escravismo no Oeste Paulista  

D. Revoltas e movimentos sociais de abolição: o fim da escravidão 

 

UNIDADE III 

A QUESTÃO DA IMIGRAÇÃO NO IMPÉRIO 

 

UNIDADE IV 

DIFERENTES OLHARES SOBRE A NAÇÃO 

 

A. População e transformações urbanas  

B. Olhares estrangeiros sobre o Brasil do XIX 

C. A Geração de 1870  



 

UNIDADE V 

CRISE DO IMPÉRIO E PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 

 

 

ESTUDOS DE CASO 

 

1. Cabanagem  

2. O Tempo Saquarema 

3. A rebelião dos Malês  

4. Reescravização, direitos e justiças  

5. Quotidiano e poder em São Paulo  

6. Laços de família e direitos no final da escravidão  

7. Modos migrantes e imigrantes  

8. Opulência na província da Bahia  

9. Do Império à República  
  
 

ACESSO AOS TEXTOS 

 

 

• Todos os textos e o programa da disciplina estão disponíveis no Google 

Classroom e via google drive .  

 

• DO GOOGLE CLASSROOM 

 

A sala no Google Classroom chama-se 2021 – Brasil Independente I – USP 

 

 O código da disciplina para vocês acessarem é: qki6jk3 

 

Tutorial sobre como usar o Google Classroom:  

https://support.google.com/edu/classroom/answer/6020297?co=GENIE.Pl

atform%3DDesktop&hl=pt-BR 

 

https://support.google.com/edu/classroom/answer/6020297?co=GENIE.Platform%3DDesktop&hl=pt-BR&fbclid=IwAR2f_qiIIKHCJn7yTX0icc5jRYJPDnIqqBijqXr2NEubTjv1wk5fD0YY9J4
https://support.google.com/edu/classroom/answer/6020297?co=GENIE.Platform%3DDesktop&hl=pt-BR&fbclid=IwAR2f_qiIIKHCJn7yTX0icc5jRYJPDnIqqBijqXr2NEubTjv1wk5fD0YY9J4


• DO GOOGLE DRIVE  

https://drive.google.com/drive/folders/1y28zstwsIlbutJ_NkLSPyvsqgacMPgfY?u

sp=sharing  

 

 

 

 PLANEJAMENTO DE AULAS 

 
 

UNIDADE I 

FORMAÇÃO DO ESTADO NO BRASIL: DA VINDA DA CORTE À 

CONSOLIDAÇÃO DO SEGUNDO IMPÉRIO 

 

AULA 1 

 

Atendimento on-line: 19 (noturno) e 20 (vespertino) de abril   

• envio do áudio até 15 de abril 

• APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA DA DISCIPLINA E DO ROL DE 

ATIVIDADES 

• ENTRE A PESQUISA E O ENSINO DO BRASIL IMPÉRIO 

 

Texto de base: 

• PIMENTA, João Paulo et al . A Independência e uma cultura de história 

no Brasil. Almanack,  Guarulhos ,  n. 8, p. 5-36,  Dec.  2014 

 

AULA 2 

 

Atendimento on-line: 26 e 27 de abril   

•  envio do áudio até 22 de abril 

 

UNIDADE I 

A) DA VINDA DA CORTE À ABDICAÇÃO DE D. PEDRO I (1808-1831)  

 

Texto de base:   

https://drive.google.com/drive/folders/1y28zstwsIlbutJ_NkLSPyvsqgacMPgfY?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1y28zstwsIlbutJ_NkLSPyvsqgacMPgfY?usp=sharing


• OLIVEIRA, Cecília Helena de Salles. Repercussões da revolução: 

delineamento do Império do Brasil (1808-1831). GRINBERG, Keila, SALLES, 

Ricardo. (org.). O Brasil Imperial, vol. I., 2 ed. Rio de Janeiro: Civilização 

Brasileira, 2011. p. 15-54. 

 

AULA 3 

 

Atendimento on-line: 03 e 04 de maio  

• envio do áudio até 29 de abril 

 

B)  REGÊNCIA COMO LABORATÓRIO DA NAÇÃO  

 

Texto de base:   

• BASILE, Marcello. O laboratório da Nação: a era Regencial (1831-1840). 

GRINBERG, Keila; SALLES, Ricardo (org.). O Brasil Imperial, vol. II., 4 ed. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2017. p. 53-119. 

 

Estudo de caso: Cabanagem 

• PINHEIRO, Luis Balkar Sá Peixoto. História e Narrativa. Cabanagem: 

percursos históricos e historiográficos In: DANTAS, Monica Duarte (org.). 

Revoltas, Motins, Revoluções: Homens livres e libertos no Brasil do século 

XIX. São Paulo. Alameda, 2011. P. 201-229. 

 

 

AULA 4 

 

Atendimento on-line: 10 e 11 de maio   

• envio do áudio até 06 de maio  

C) DISPUTAS ENTRE OS MODELOS DE FORMULAÇÃO DO ESTADO 

NACIONAL ENTRE O PRIMEIRO E SEGUNDO IMPÉRIO 

 

Texto de base: 



• DOLHNIKOFF, Miriam. O pacto imperial: origens do federalismo no Brasil. 

São Paulo: Globo, 2005. p. 11-100; 125-154; 285-301.   

 

Estudo de caso: O tempo saquarema  

• MATTOS, Ilmar R. Luzias e Saquaremas; liberdades e hierarquias. In: 

_____.O tempo de saquarema. A formação do estado imperial. São Paulo: 

Hucitec, 1990, parte II, pp. 103-191.   

 

 

UNIDADE II 

IMPÉRIO E A QUESTÃO DA ESCRAVIDÃO 

 

AULA 5 

 

Atendimento on-line: 17 e 18 de maio   

• envio do áudio até 13 de maio  

 

• A) A ECONOMIA ESCRAVISTA E O FIM DO TRÁFICO NEGREIRO 

 

Texto de base:   

• RODRIGUES, Jaime. O fim do tráfico transatlântico de Escravos para o 

Brasil: paradigmas em questão. GRINBERG, Keila. (org.). O Brasil Imperial, 

vol. II: 1831-1870. 4 Ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2017. p. 297- 

337. 

 

Estudo de caso: A rebelião dos malês  

• REIS, João José. Um califado baiano? Os malês e a rebelião. In: ____. 

Rebelião escrava no Brasil. A história do levante dos malês de 1835. São 

Paulo: Companhia das Letras, 2003. p. 246-282.   

 

 

AULA 6 

 



Atendimento on-line: 25 e 26 de maio   

• envio do áudio até 20 de maio  

 

B) TRÁFICO INTERPROVINCIAL E BURLAS À LEI  

 

Texto de base:  

• PENA, Eduardo Spiller. Burlas à lei e revolta escrava no tráfico interno do 

brasil meridional, século xix. In: LARA, Silvia Hunold; MENDONÇA, Joseli 

Maria Nunes (org). Direitos e justiças no Brasil: ensaios de história social. 

Campinas: Unicamp, 2006. p. 161-198.  .  

 

Estudo de caso: Reescravização, direito e justiças  

• GRINBERG. Keila. Reescravização, direitos e justiças no Brasil do século 

XIX. In: LARA, Silvia Hunold; MENDONÇA, Joseli Maria Nunes (org.). 

Direitos e justiças no Brasil: ensaios de história social. Campinas: Unicamp, 

2006. p. 101-129. 

 

 

AULA 7 

Atendimento on-line: 31 de maio e 01 de junho   

• envio do áudio até 27 de maio  

 

• C) ESCRAVISMO NO OESTE PAULISTA  

 

Texto de base:  

• SLENES, Robert W., “Senhores e Subalternos no Oeste Paulista” in: Luiz 

Felipe ALENCASTRO, História da Vida Privada no Brasil. Império: a corte 

e a modernidade nacional, vol. 2. São Paulo: Cia das Letras, 1997, pp. 

233-290. 

 

Estudo de caso: Quotidiano e poder em São Paulo 

• DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano e Poder em São Paulo no 

século XIX. 2 ed. rev. São Paulo: Brasiliense, 1995, p. 19-67. 



 

 

AULA 8 

Atendimento on-line: 07 e 08 de junho   

• envio do áudio até 03 de junho  

D. Revoltas e movimentos sociais de abolição: o fim da escravidão 

 

Texto de base:  

• MACHADO, Maria Helena Pereira Toledo. "Teremos grandes desastres, se 

não houver providências enérgicas e imediatas": a rebeldia dos escravos e a 

abolição da escravidão.  GRINBERG, Keila (org). O Brasil imperial, V. III: 

1870 -1889.  2 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2014. p. 367-399.  

 

Estudo de caso: Laços de família e direitos no final da escravidão 

• CASTRO, Hebe M. Mattos de. Laços de família e direitos no final da 

escravidão. In: ALENCASTRO, Luís Felipe de. História da Vida Privada no 

Brasil. Império: a corte e a modernidade nacional. V. II, São Paulo: 

Companhia das Letras, 1997. p. 337-385.  

 

UNIDADE III 

A QUESTÃO DA IMIGRAÇÃO NO IMPÉRIO 

 

AULA 9 

 

Atendimento on-line :14 e 15 de junho   

• envio do áudio até 10 de junho 

A) IMIGRAÇÃO NO IMPÉRIO 

 

Texto para debate:   

• KLUG, João. Imigração no Sul do Brasil. In: GRINBERG, Keila;  SALLES, 

Ricardo. O Brasil Imperial. V. III, 2 ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 

2014. p. 199-232. 

 



Estudo de caso: Modos migrantes e imigrantes 

• ALENCASTRO, Luís Felipe de; RENAUX, Maria Luiza. Caras e modos dos 

migrantes e dos imigrantes. In: ALENCASTRO, Luís Felipe de. História da 

Vida Privada no Brasil. Império: a corte e a modernidade nacional. V. 2. São 

Paulo: Companhia das Letras, 1997. p. 291-337 

 

 

UNIDADE IV 

DIFERENTES OLHARES SOBRE A NAÇÃO 

AULA 10 

 

atendimento on-line: 21 e 22 de junho   

• envio do áudio até 17 de junho   

A) POPULAÇÃO E TRANSFORMAÇÕES URBANAS  

  

OLIVEIRA, Maria Luiza Ferreira. Uma senhora na rua do Imperador: população 

e transformações urbanas na cidade de São Paulo, 1870-1890. In: GRINBERG, 

Keila (org). O Brasil imperial, volume III: 1870: 1889.  2 ed. Rio de Janerio: 

Civilização Brasileira, 2014. P. 155-198. 

 

Estudo de caso: Opulência na província da Bahia  

MATTOSO, Katia M. de Queirós . A opulência na província da Bahia. 

ALENCASTRO, Luís Felipe de. História da Vida Privada no Brasil. Império: a 

corte e a modernidade nacional. V. 2. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. 

p. 143-180. 

 

 

AULA 11 

Atendimento on-line: 28 e 29 de junho  

• envio do áudio até 24 de JUNHO  

 

• B) OLHARES ESTRANGEIROS SOBRE O BRASIL DO XIX 

 



Texto para debate:   

LISBOA, Karen Macknow. Olhares estrangeiros sobre o Brasil do século XIX.  In: 

MOTA, Carlos Guilherme (org.) . Viagem incompleta. A experiência brasileira. 

Formação: histórias. São Paulo: Editora Senac, 1999. p. 265-299.    

 

2ª parte: atendimento em grupos sobre os trabalhos finais 

 

 

AULA 12 

atendimento on-line: 05 e 06 de julho   

• envio do áudio até 01 de julho   

 

C) A GERAÇÃO DE 1870  

 

Texto para debate:   

ALONSO, Ângela.”A sociedade imperial: valores, instituições e crise”. In: _____. 

Ideias em movimento: a Geração de 1870 na crise do Brasil-Império. São 

Paulo: Paz e Terra, 2002. p. 51-96.  

 

2ª parte: atendimento em grupos sobre os trabalhos finais 

 

 

UNIDADE V 

CRISE DO IMPÉRIO E PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA 

 

AULA 13 

Atendimento on-line: 12 e 13 de julho   

• envio do áudio 08 de julho   

  

A) CRISE DO IMPÉRIO E PROCLAMAÇÃO DA REPÚBLICA  

 

Texto base:   



SCHWARCZ, Lilia, Moritz. A monarquia vai cair / A república não pode mais 

esperar a morte do velho imperador. In: ______. As barbas do imperador. D. 

Pedro II, um monarca nos trópicos. 2 ed. São Paulo: Companhia das Letras, 

1998. p. 409-464. 

 

Estudo de caso: Do Império à República 

MATTOS, Ilmar. “Do Império à República”. Estudos Históricos, CPDOC-FGV, 

Rio de Janeiro, 2/4, 1989, 163-171. 

 

Aula 14  

Atendimento on-line: 19 e 20 de julho  

• Encerramento da disciplina  

• reunião final de orientação dos trabalhos  

 

 

22 DE JULHO PRAZO FINAL PARA ENTREGA DOS TRABALHOS EM 

GRUPO  
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DIEHL, Astor. A cultura historiográfica brasileira. Editora Univ. Federal de Passo 

Fundo, 1996 ENDERS, Armelle. “O plutarco brasileiro: a produção dos vultos 

nacionais no II Reinado”. Estudos Históricos, 25. Rio de Janeiro, 2001,  

DOLHNIKOFF, Miriam. O pacto imperial: origens do federalismo no Brasil. São 

Paulo, Globo, 2005  

FERNANDES, Paula Porta. Elites dirigentes e projeto nacional: a formação de 
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Porto Alegre.  

TOMAZ, Fernando. “Os brasileiros nas cortes constituintes”. IN: MOTA, C.G. 

(org.) 1822: Dimensões. Op. cit.  

TREECE, David. Exilados, aliados, rebeldes. O movimento indianista, a política 

indigenista e o Estado-Nação imperial. São Paulo, Nankim/EDUSP, 2008  
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